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RESUMO 
 

 
 
 

 

O objetivo do estudo foi verificar a prática habitual de atividade física em 
adolescentes de uma escola de período integral, localizada na periferia da 
cidade de Corumbá- Mato Grosso do Sul. Trata-se de um estudo transversal 
descritivo, sendo convidados 48 escolares do ensino fundamental dos anos 
finais (7º ao 9 ano), da rede pública de ensino, para participarem da pesquisa 
sobre o “Comportamento sedentário e correlatos associados de escolares de 
uma comunidade do pantanal sul-mato-grossense”, aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina, 
Paraná. A amostra final foi constituída por 28 escolares, 17 moças, com média 
de idade de 13, 5 anos. Os escolares responderam um questionário de 32 
questões sobre o comportamento sedentário, a prática de atividade física e o 
estado de humor, bem como as medidas antropométricas (massa corporal, 
estatura e circunferência da cintura). Para esse estudo foi realizado o recorte 
que contemplam as questões sobre a prática de atividade física por meio do 
Questionário de Atividade Física em Adolescentes (PAQ-A), validado por 
Guedes e Guedes (2015). Foi realizada a análise descritiva (frequência 
absoluta) por meio do Excel. Os resultados mostraram que poucos estudantes 
relataram praticar diferentes atividades físicas no tempo livre mais que cinco 
vezes na semana. Os resultados mostram que as modalidades praticadas 
durante o tempo livre ≥ 5 vezes na semana foram a dança, caminhada/corrida  
e o voleibol entre as moças. Com relação aos rapazes, as atividades que mais 
tiveram destaques foram o basquete/futebol e andar de bicicleta e corrida. 
Todavia, a distribuição daqueles que relataram praticar diversas atividades 
físicas no tempo livre menos que cinco vezes na semana foi maior. Nos  
últimos sete dias, durante as aulas de educação física, somente nove (n= 6 
rapazes e 3 moças) escolares declararam que muitas vezes/sempre se 
sentiram ativos fisicamente. Além disso, somente seis moças e três rapazes 
responderam ser ativos nos finais de semana. Conclui-se que poucos  
escolares parecerem ser ativos diariamente no tempo livre, tanto durante a 
semana como nos finais de semana. Além disso, as atividades físicas relatadas 
foram aquelas que requerem menor custo para os jovens (dança, caminhada, 
esportes vivenciados nas aulas de educação física). 

 
Palavras-chave: Atividade física. Escolares. Esportes. Período integral. 



ABSTRACT 
 

 
 

The purpose of the study was to verify the habitual practice of physical activity 
in adolescents of a full-time school located in the outskirts of the city of 
Corumbá-Mato Grosso do Sul. This is a cross-sectional descriptive study, with 
48 elementary school students of the public school system to participate in the 
research on "Sedentary behavior and associated correlates of schoolchildren in 
a community of the Pantanal of South-Mato Grosso," approved by the Research 
Ethics Committee Human Beings of the State University of Londrina, Paraná. 
The final sample consisted of 28 students, 17 girls, with a mean age of 13.5 
years. The students answered a questionnaire of 32 questions about sedentary 
behavior, physical activity and mood, as well as anthropometric measurements 
(body mass, height and waist circumference). For this study, the physical 
activity questionnaire was analyzed using the Physical Activity Questionnaire in 
Adolescents (PAQ-A), validated by Guedes and Guedes (2015). Descriptive 
analysis (absolute frequency) was performed through Excel. The results 
showed that few students reported practicing different physical activities in their 
free time more than five times a week. The results show that the modalities 
practiced during free time ≥ 5 times a week were dance, walking / running and 
volleyball among the girls. With regard to boys, the activities that had the most 
highlights were basketball / soccer and cycling and running. However, the 
distribution of those who reported practicing various physical activities in free 
time less than five times a week was greater. During the last seven days, during 
physical education classes, only nine (n = 6 boys and 3 girls) reported that they 
often / always felt physically active. In addition, only six girls and three boys 
responded to be active on weekends. It is concluded that few schoolchildren 
seem to be active daily in their free time, both during the week and on 
weekends. In addition, the reported physical activities were those that required 
lower costs for the youth (dance, walking, sports experienced in physical 
education classes). 

 
Keywords: Physical activity. Schoolchildren. Sports. Full time. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho descreve a prática de atividade física (AF) em 

estudantes de uma escola de período integral da Capital do Pantanal, Mato 

Grosso do Sul. Lazzoli et al. (1998), destacam que a AF ocorre por meio da 

movimentação esquelética que desencadeia a contração muscular, 

promovendo o gasto energético acima do repouso. Nahas (2009) cita que a AF 

pode acontecer em diferentes domínios, sendo eles no contexto doméstico, 

ocupacional, deslocamento e no lazer. Desse modo, é fundamental 

diagnosticar e quantificar a prática AF em estudantes, principalmente no tempo 

livre. 

A literatura destaca-se que a inatividade física em estudantes tem sido 

apontada como um problema de saúde pública porque é fator de risco 

associado às doenças crônicas não transmissíveis (ALVES et al, 2012). Em 

contrapartida, a prática de AF em estudantes tem relação com a prevenção de 

fatores de risco cardiovasculares e metabólicos (EKELUND et al., 2012; 

MOLINER et al., 2009). 

Considerando que alguns jovens frequentam a escola de período 

integral, o tempo disponível para a prática de AF pode estar comprometido ao 

longo do dia. Desta maneira, conhecer o perfil da prática de AF em estudantes 

de período integral permitirá diagnosticar se estão mais propícios a serem 

insuficientes ativos ou inativos, uma vez que esses comportamentos entre os 

estudantes vêm crescendo no Brasil, e se tornando um problema de saúde 

pública (OEHLSCHLAEGER, et al., 2004). A questão de haver um tempo maior 

dentro das escolas merece um olhar de diferentes formas. É possível analisar 

tanto no âmbito econômico como no campo do ensino, ou seja, na própria 

pedagogia de ensino empregada, que fará e será uma chave importantíssima 

na educação e no aprendizado dessas horas a mais incluída na rotina diária 

dos estudantes (CAVALIERE, 2009). 

Diante disto, os estudantes considerados ativos, tanto dentro como fora 

do ambiente escolar, podem possuir maior chance de prevenção às doenças 

cardiovasculares e metabólicas que poderão surgir na idade adulta. Então, 

conhecer as AF que acontecem no tempo livre e diagnosticar a frequência em 
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que elas ocorrem na vida de estudantes de período integral poderá contribuir 

para futuras ações de intervenção frente ao grupo peculiar (LAZZOLI et 

al.,1998). Com isso, a questão que norteou o estudo foi: Os estudantes que 

permanecem tempo integral na escola realizam AF no tempo livre? 

Logo, investigar a prática de AF em estudantes que estudam em escola 

de período integral é relevante, pois conhecer a intensidade e a frequência do 

esforço físico em estudantes de escola de período integral poderá despertar a 

crítica sobre os fatores que interferem estilo de vida ativo destes jovens, uma 

vez que a literatura ainda é escassa sobre o estilo de vida ativo em estudantes 

de período integral. 

A monografia está organizada por seções que contemplam o caráter 

científico, sendo a metodologia com delineamento transversal e abordagem 

quantitativa. As informações foram coletadas por meio de um questionário com 

validade para estudantes brasileiros. 

 
1.1 OBJETIVOS 

 
 

1.1.1 OBJETIVO GERAL: 

Verificar a prática AF em estudantes de uma escola de período integral, 

localizada na periferia da cidade de Corumbá- Mato Grosso do Sul. 

 
1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 
Identificar o tipo de AF realizada no tempo livre pelos estudantes de uma 

escola de período integral; 

 
Analisar a prática de AF no ambiente escolar e fora do ambiente escolar em 

estudantes de uma escola de período integral; 

 
Diagnosticar a frequência de AF realizada em uma semana comum entre os 

estudantes de uma escola de período integral. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 
Nessa seção é apresentada a fundamentação teórica dos seguintes 

assuntos: Escola integral e AF em estudantes, buscando debater o que a 

literatura tem apresentado a respeito do tema. 

 
2.1 Escola Integral 

 
 

A educação integral considera o sujeito em sua totalidade, ou seja, suas 

diversas possibilidades e todos os seus aspectos múltiplos, uma vez que 

englobam todas suas relações afetivas, sociais, culturais, corpóreas e 

psicológicas. O sujeito em sua forma busca atender seus prazeres e 

necessidades, visando buscar satisfação por meio de realizações e feitos na 

sociedade (GONÇALVES, 2006). 

De acordo com Brandão (2009, p. 98), 

Na vida social, os indivíduos estão permanentemente 
submetidos a um feixe de interinfluências informais que geram 
um processo contínuo de socialização. Desta forma, assimilam 
e recriam as normas de convívio, os códigos de conduta, os 
valores e o patrimônio cultural da sociedade em que vivem. 
Neste sentido, a educação é um fenômeno social global e todo 
homem é educador. A escola é uma instituição criada pela 
sociedade com objetivos socioeducativos específicos: – 
fornecer a crianças e jovens condições de adquirir 
conhecimentos e habilidades tipicamente escolares (leitura, 
escrita, cálculo e conhecimentos básicos de história, geografia 
e ciências) necessários ao exercício pleno da cidadania na vida 
moderna; – ser um espaço de socialização secundária - a 
interação com grupos externos às relações familiares e o 
convívio sistemático com pares (outras crianças e jovens) 
complementa a ação da educação como fenômeno social mais 
amplo. Os objetivos da educação são definidos e regulados 
pelos Estados como direito de todos os cidadãos, de tal forma 
que aos pais e responsáveis é vedada a possibilidade de não 
matricular os filhos ou dependentes em idade de escolarização 
obrigatória nas instituições escolares. 

 

A concepção do ensino integral está totalmente garantida, tendo 

finalidade em ser usada tanto na área de ensino formal como em outras áreas 

da política social. O ensino integral tem suporte jurídico significativo na 

legislação brasileira. O padrão de acolhimento total assegura todos os direitos 

da criança e do adolescente para poderem ter auxílio e suporte nas 
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dificuldades, tanto sociais como pessoais, para que assim, adquiram 

conhecimento e haja prolongamento do mesmo (GUARÁ, 2009). 

Seguindo ainda o pensamento de Guará (2009, p.66), 

Recorrendo-se à Constituição Brasileira, ao Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) e à Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96), podemos constatar 
nesses marcos legais as bases para a educação integral na 
perspectiva que queremos adotar aqui. Não se pode negar que 
o Brasil tem avançado muito em termos normativos, embora 
também exista uma reconhecida distância entre a lei e o ritmo 
das mudanças por ela sugeridas. Esse descaso no 
cumprimento das responsabilidades legais não diminui a 
exigibilidade do direito e o fato de que a população infanto- 
juvenil goze, hoje, de uma proteção legal expressiva, alinhada 
às indicações da Convenção Internacional sobre os Direitos da 
Criança. 

 
A proteção é legal, ou seja, tem importância e é significativa sua 

melhoria na igualdade para aqueles que se encontram em uma situação bem 

mais afetados em sua vinculação as suas condições em quanto cidadão, 

muitos dos quais mostram carência em relação ao conhecimento e comportam- 

se de um modo que não conseguem atingir uma disposição para atender seus 

filhos, assim como o saber a cultura que é determinado (GUARÁ, 2009). 

O comportamento que ocorre em escolas de período integral está em 

desenvolvimento e possuindo uma estruturação na sociedade brasileira. A 

escola que não busca enriquecimento nos procedimentos curriculares, mesmo 

tendo autoridade, mas ainda assim não proporcionando a provocação pelo 

conhecimento, acaba se tornado algo detestável pelos sujeitos, perdendo para 

outras atividades do cotidiano (CAVALIERE, 2009). 

Segundo Matias (2010, p.126), 

Não só as atividades extracurriculares e ações 
socioeducativas, mas o que crianças e adolescentes  fazem 
fora do ambiente escolar mostram-se como um campo de 
pesquisa com inúmeras questões a serem respondidas, tais 
como quais são as influências das ações extraclasses para o 
ajustamento emocional, na relação com a instituição escolar, 
não inserção no mundo do crime, desempenho acadêmico e 
desenvolvimento cognitivo, entre outras. 

 

Não deve haver delimitação da escola no processo da educação. Além 

disso, o conhecimento também pode ser adquirido fora da escola (GUARÁ, 

2009). O processo de aprendizagem inicia-se desde quando nascemos e  

segue ao longo da vida. A aprendizagem ocorre tanto em ambientes informais 
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como formais, em meios aos relacionamentos familiares e outros. Olhando 

desta forma, a educação integral deve levar em conta as vivências e 

experiências do sujeito que são adquiridas e trazidas fora do âmbito escolar. 

Essa concepção de ampliação da jornada escolar deve ter a função de fazer 

com que os aprendizados adquiridos sejam significativos e ampliadores, logo 

havendo um enriquecimento curricular e ampliação na aprendizagem 

(GONÇALVES, 2006). 

O ambiente de ensino deve conter uma qualidade e particularidade em 

si, esse ambiente enriquece a possibilidade de conhecimento não somente 

voltada apenas para os alunos, mas também para os professores e todos que 

fazem parte do contexto (BRANDÃO, 2009). 

Matias (2010, p.136) destaca ainda que, 

 
A justificativa para isso é que, se as escolas de tempo integral 
ou programas extracurriculares são importantes, deve haver 
um investimento maior por parte do poder público em ações 
nesse sentido e é melhor que estas sejam elaboradas a partir 
de dados levantados em pesquisas do que das ideias dos 
gestores públicos. Eles precisam de conhecimentos sobre as 
condições que afetam o desenvolvimento infantil e  
adolescente, e as pesquisas psicológicas podem contribuir 
nesse sentido. Além disso, observa-se uma tendência à 
implantação de escolas de tempo integral no País. 

 

Desta forma, é notório que a educação integral tem a proposta de ter 

essa singularidade de ter o turno ampliado retrata uma extensão de 

apropriação e de circunstâncias, assim alcançando o aprendizado 

(GONÇALVES, 2006). 

Visto que, a educação integral tem a proporcionar um conhecimento 

ampliado, é uma proposta interessante para os estudantes, pois assim 

pretendesse um maior aprendizado em diversas áreas e explanar uma maior 

apropriação de conhecimento, consequentemente a elevação de sua 

concepção de ser em diversas áreas como: social, cultural, física e mental. 

 
 

2.2 Atividade Física em Adolescentes 

 
 

A adolescência é uma fase de mudanças de estados saindo da infância 

e partindo para a vida adulta, destacado pelas diversas mudanças que são 
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características no seu desenvolvimento social, sexual, emocional, mental e 

físico e dentre outras características culturais por fazer parte do contexto social 

estabelecido (EISENSTEIN, 2005). Nesta fase da vida, ocorrem diversas 

mudanças no corpo e este processo terá término quando a maturidade for 

atingida. Concomitante ao processo biológico, fatores de ordem social também 

são alteradas, por exemplo, alguns estudantes atingem a independência 

econômica, ocorre à maior socialização em grupos sociais. A puberdade se 

refere a alterações na forma e funcionamento do corpo do indivíduo, uma vez 

que o corpo humano passa por modificações constantes e ativas, iniciando 

desde o nascimento até atingir uma etapa de crescimento com uma conclusão 

preestabelecida (TANNER,1962). Além disso, a adolescência é uma fase de 

descobertas, questionamentos e aprovações. Considerar que a adolescência é 

somente uma fase da vida do ser humano seria algo superficial, pois essa fase 

é determinante para como o sujeito irá ser na vida adulta em todos os âmbitos 

possíveis como: biológico, social e psicológico (CAVALCANTE et al., 2008). 

O presente trabalho considera o adolescente, conforme as ideias de 

Eisenstein (2005, p. 6), sendo que: 

 
Os limites cronológicos da adolescência são definidos pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) entre 10 e 19 anos 
(adolescents) e pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
entre 15 e 24 anos (youth), critério este usado principalmente 
para fins estatísticos e políticos. Usa-se também o termo jovens 
adultos para englobar a faixa etária de 20 a 24 anos de idade 
(young adults). Atualmente usa-se, mais por conveniência, 
agrupar ambos os critérios e denominar adolescência e 
juventude ou adolescentes e jovens (adolescents and youth) 
em programas comunitários, englobando assim os estudantes 
universitários e também os jovens que ingressam nas forças 
armadas ou participam de projetos de suporte social 
denominado de protagonismo juvenil. Nas normas se políticas 
de saúde do Ministério de Saúde do Brasil, os limites da faixa 
etária de interesse são as idades de 10 a 24 anos. 

 

No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), Lei 8.069, de 

1990, conceitua que indivíduos com até 12 anos de idade são crianças e 

determina que indivíduos com a faixa etária de 12 a 18 anos são adolescentes, 

e todos aqueles com a idade abaixo de 18 anos são considerados de menores. 

Em diversos lugares do mundo a maioridade é alcançada a partir dos 18 anos 

de idade, mas outros preceitos também podem formular esse tipo de padrão 
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como a própria cultura e costumes, apesar de todos sermos humanos, mas 

com diferenças de um lugar para o outro (EISENSTEIN, 2005). Muita gente 

considera que o fenômeno da adolescência é algo que acontece 

mundialmente, porém não é bem dessa forma, pois pode haver variações, a 

cultura influencia, assim como os fatores socioeconômicos e socioculturais em 

que o adolescente está inserido (OSÓRIO, 1996). Através de averiguações é 

possível apontar que a adolescência abrange diversos fatores sociais, mentais 

e físicos, que sofrem influência da sociedade de forma constante (KALINA, 

1999). Nesse período, o ambiente social possui forte influência, tanto em 

questões físicas como as emocionais (CAVALCANTE et al., 2008). 

É interessante enfatizar que devido às variações e a rica diversidade nos 

aspectos biológicos e psicossociais, são uma particularidade nesse processo 

de crescimento, são necessários um olhar maior para a idade biológica, pois 

com ela fica muito melhor de analisar outras questões (EISENSTEIN,1999). 

Partindo de uma visão sócio-histórica, esse fenômeno chamado adolescência é 

algo construído recente (PRATTA et al., 2007). 

Em um estudo realizado o autor constou que uma predominante massa 

ligada a área de saúde considera a obesidade como um fato crucial para uma 

obstrução metabólica, porém é necessário ter um olhar para a aptidão física e 

para os níveis de AF, porque juntamente estão relacionados com fatores de 

risco para doenças cardiovasculares, logo se torna importante haver mais 

estudos sobre o tema atividade física (ANDERSEN, 2009). 

A AF, é algo que está diretamente correlacionada com a energia gasta, 

ou seja, a própria manifestação do movimento do corpo. 

A AF é essencial entre os jovens, não apenas visando a boa forma e 

saúde, pois isso é algo que têm tomado uma proporção grande e aumentado a 

preocupação dos estudiosos (GUEDES; LOPES, GUEDES, 2005). Mesmo 

sabendo da importância que a AF tem para a vida do ser humano, como 

inibidor de futuras doenças, ainda assim o baixo nível de atividade continua 

aparecendo em estudos, e não afeta apenas adolescentes, mas todas as faixas 

etárias de idade (TASSITANO et al., 2007). 

Engloba as práticas que fazem parte da constituição corporal como 

atividades lúdicas e desportos, locomoção, trabalho, compromissos domésticos 

e atividades que são praticadas no tempo livre (NAHAS et al., 2012). A 
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diferenciação é válida com a intenção de compreender a propagação das 

doenças, já que as relevâncias atuais propõem que dessemelhantes formatos 

de atividades físicas ligados a diferentes traços da força física, à saúde 

(NAHAS, 2012). 

Para avaliar a prática de AF, a literatura disponibiliza alguns 

instrumentos válidos e econômicos, por exemplo, o International Physical 

Activity Questionare* (IPAQ), que serve para avaliar a AF, contendo o objetivo 

de analisar a duração e a frequência de atividades praticadas na semana 

anterior, tanto as vigorosas como as moderadas (SLATERII, 2006). O objetivo 

que espera se alcançar por meio desse instrumento perceber os hábitos 

ligados a práticas de AF que são feitas durante a rotina do dia-a-dia, nas 

populações e também em diferentes contextos sociais e culturais. O IPAQ foi 

recomendado pelo Grupo Internacional de Medidas da Atividade Física, com a 

Organização Mundial da Saúde apoiando, e tendo diversos países como 

representantes (CRAIG et al., 2003). 

Conforme explicado por Guedes et al., (2005, p. 152), 

Originalmente, o IPAQ é apresentado em diferentes idiomas, 
inclusive em língua portuguesa, o que dispensou a 
necessidade de sua tradução. São disponibilizadas duas 
versões do IPAQ, uma no formato longo e outra no formato 
curto. Ambas as versões apresentam características de auto- 
administração ou de entrevista por telefone e procuram prover 
informações quanto à freqüência e à duração de caminhadas e 
de atividades cotidianas que exigem esforços físicos de 
intensidades moderada e vigorosa, além do tempo despendido 
em atividades realizadas em posição sentada em dias do meio 
(entre segunda e sexta-feira) e do final de semana (sábado e 
domingo), tendo como período de referência uma semana 
típica ou a última semana. 

 

O tema nível de AF tem visto com interesse e também é visto de forma 

preocupante por profissionais da área, por diversos aspectos ligados a saúde 

da população jovem. Existem diversos indicadores que auxiliam na 

monitoração dessas pratica habitual de AF - registros de auto recordação, 

calorimetria, frequência cardíaca, sensores de movimento, observação direta, 

água duplamente marcada - dependendo do método escolhido, irá haver 

limitações e vantagens no estudo (MONTOYE et al., 1996). 

O questionário é feito por questões que levantam informações que por 

consequência levantam dados ligados ao tempo distribuído em relação a AF 
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vigorosas e moderadas e além disso perceber o modo de inatividade física 

(GUEDES et al., 2005). O questionário internacional de AF é similar a outros 

instrumentos que também investigam a AF de sujeitos que são pesquisados, 

tendo uma imensa vantagem por ser prático e curto, e possuindo coeficientes 

que levam a validade e reprodução (MATSUDO et al., 2012). 

Um comportamento voltado para uma vida ativa em adultos faria com 

que a taxa de doenças se reduzisse, assim como a mortalidade. A AF em um 

nível elevado em adolescentes e crianças, proporciona benefícios tanto 

metabólicos, como lipídicos, assim reduzindo a obesidade, e é bem provável 

que uma criança ou adolescente ativo, quando chegar a fase adulta também 

será ativo (LAZZOLI, 1998). Dessa forma, havendo a prevenção, existiriam 

mais adultos com menos riscos de doenças que afetam a saúde. As causas 

para os problemas de saúde, como a inatividade física aparentam existir e se 

tornam mais sólidas nessa etapa (SANTOS et al., 2010). A saúde ideal só é 

alcançada, partir do momento que é feita através de uma rotina habitual de 

práticas de atividades físicas (GUEDES et al., 2005). A busca pelo saber sobre 

os níveis de prática de atividade dos estudantes está sendo muito debatido e é 

motivo de discussões entre especialistas da área, pois é entrelaçada com 

questões ligadas a saúde. 

O que existe na literatura disponível, aponta que a inatividade física é 

um fator crucial e marcante para o aumento de gastos em relação a saúde 

pública, estudos que abordam esse tema ajudam de forma direta no plano 

econômico, pois os estudos demostram provas que a inatividade física é 

determinante na zona econômica dos recursos voltados para os gastos com a 

saúde pública (BUENO et al., 2016). 

Diversas consequências maléficas são causadas a saúde, através da 

inatividade física, consequências que causa um risco enorme e que com o 

tempo levam ao perecimento do indivíduo. O pequeno nível de AF ataca 

diretamente o sistema cardiovascular, tendo uma forte predominância em 

relação à pressão alta. Outra consequência grave estaria localizada na parte  

do sistema respiratório que, teria uma limitação na capacidade de viagem do 

tórax, em relação à circulação de oxigênio no corpo e uma eficiência 

fundamental baixa. Outra parte a ser afetada, seria o sistema metabólico, se 

houver um baixo nível de AF, porém se houver um nível de AF alto, logo seria 
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uma grande estratégia de combate a ser usado, assim prevenindo de doenças 

e melhorando a saúde (DE MÉDECINE SPORTIVE, 1998). 

Um melhor padrão de saúde combinado com a prática de AF tem sido 

mencionado na literatura há um bom tempo e continua aumentando nos dias 

atuais (SKINNER et al., 1986; CASPERSEN et al., 1991; GORDON et al.,  

1983; MATSUDO; MATSUDO, 2000). Progressões que afetam e fazem com 

que haja alteração no estado de saúde e causam ameaças, está conectada a 

inatividade física (WHO, 2011). 

De acordo com Matsudo et al., (2012, p.6), 

A inatividade física não só está relacionada com doenças e 
morte, mas também com o alto custo econômico a sociedade. 
Em 1995 os Estados Unidos gastaram 24 bilhões de dólares 
(9,4% dos gastos totais com saúde) só com o sedentarismo. 

 

A AF é a maneira mais fácil de conseguir menos gastos na saúde 

pública, pois ela ataca de forma direta o sedentarismo fazendo assim a 

economia não sofrer tanto no sentido de saúde assim trazer benefícios para 

toda população em geral (MATSUDO, 2012). 

Observa-se que estudos relacionados a temática da inatividade física X 

gastos com a saúde, aparentam ser escassos (BUENO et al.,2016). 

“Apesar do reconhecimento da importância da atividade física para a 

saúde, ainda existem poucos estudos de base populacional ou escolar sobre o 

tema no Brasil em adolescentes” (MORAES et al., 2009, p.523). 

“Em adolescentes, estudos representativos e de base populacional são 

escassos e os resultados não são convergentes, dependendo novamente do 

instrumento utilizado, faixa etária incluída e pontos de corte” (TASSITANO et 

al., 2007, p.56). 

 
Estudo realizado com estudantes de uma escola localizada no sul do 

Brasil, por meio de questionários, buscou entender quais seriam as barreiras 

que influenciariam na AF (DAMBROS, 2011) 

 
As barreiras mais citadas pelos estudantes foram o tempo dedicado 
aos estudos, a falta de companhia, a falta de clima adequado e a 
jornada de trabalho extensa, sendo que este último é citado em maior 
proporção na rede federal de ensino (51,22%; n=21). Convém 
ressaltar que, neste estudo, os representantes desta rede guardam a 
particularidade de estudar em uma escola técnica industrial e ter aula 
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em turno integral (manhã e tarde) e, possivelmente, interpretaram 
“jornada de trabalho extensa” como o tempo dedicado aos trabalhos 
da especialidade técnica que estudam, o que pode ter interferido 
neste padrão de resposta. 

 

Constatou que a o sexo masculino, é muito mais ativo que o sexo 

feminino, que tivera encontrado mais dificuldades para realizar as atividades 

físicas (DAMBROS et al., 2011). Em outro estudo realizado na cidade de 

Niterói, Rio de Janeiro, Brasil, revelou também que os indivíduos do sexo 

masculino, também são mais ativos que os do sexo feminino (DA SILVA; 

MALINA, 2000). Em outro estudo realizado na cidade de Campina Grande, 

Paraíba, concluiu-se também que os indivíduos do sexo masculino são mais 

ativos que o sexo feminino (FIGUEIREDO, 2016). 

Em 2008, foram registrados mais de 5,8 milhões de óbitos no globo 

terrestre, que foram responsáveis pelo baixo nível de AF. Em torno de 13% 

desses falecimentos ocorreram no Brasil (LEE et al., 2012). 

Com relação à prevalência de inatividade física, uma revisão sistemática 

com metanálise mostrou grande variação da prevalência desse desfecho, 

sendo de 2,0%-80,0% em rapazes e 14,0%-91,0% em moças (CUREAU et al., 

2016). Quando analisado os dados por região brasileira, não foi encontrada 

informação para a região Centro-oeste não enquanto que na região Norte 

apenas um estudo (BARUFALDI et al., 2012). 

No Sul do Brasil, Moraes et al. (2009) constataram que a inatividade 

física, atrelou-se diretamente com o grau de elementos sociais e econômicos, 

mas aqueles com um alto nível de renda estariam menos expostos a este tipo 

de comportamento. O estudo ainda apresenta o quanto é alta o nível de 

inatividade física. Os resultados revelaram que estudantes com níveis de renda 

baixa e de escolas públicas, são menos ativos em relação à prática de AF. 

Assim, é relevante as ações que estimulem a adoção do estilo de vida ativo, 

minimizando a inatividade física (CUREAU et al., 2016). 

Nesse sentido, a escola deve ter um papel fundamental, já que de uma 

forma bem mais evasiva ela pode intervir por meio de atividades pedagógicas 

da Educação Física, bem como uma abordagem interdisciplinar, uma vez que 

os estudantes passam uma boa parte do dia dentro do ambiente escolar. 

(CUREAU et al., 2016). Uma das atividades que podem ser aplicadas no 
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âmbito escolar são aquelas que visam a motivação para as práticas de AF, 

podendo ter apoio de instituições governamentais (MORAES et al., 2009). 

Os assuntos aqui ditos, servem como base para o trabalho todo e logo 

tendo uma metodologia profunda sobre esses temas questionados. 
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3. METODOLOGIA 

 
3.1 Caracterização do Estudo 

 
Trata-se de um estudo de campo de caráter transversal descritivo, em 

que a investigação é efetuada em um único momento (FONTELLES et al., 

2009). 

 
p. 20): 

Com relação à abordagem, ela é quantitativa. Esclarece Fonseca (2002, 

 
 

Diferentemente da pesquisa qualitativa, os resultados da pesquisa 
quantitativa podem ser quantificados. Como as amostras geralmente 
são grandes e consideradas representativas da população, os 
resultados são tomados como se constituíssem um retrato real de 
toda a população alvo da pesquisa. A pesquisa quantitativa se centra 
na objetividade. Influenciada pelo positivismo, considera que a 
realidade só pode ser compreendida com base na análise de dados 
brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados e 
neutros. A pesquisa quantitativa recorre à linguagem matemática para 
descrever as causas de um fenômeno, as relações entre variáveis, 
etc. A utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa 
permite recolher mais informações do que se poderia conseguir 
isoladamente. 

 

A caracterização do estudo que foi realizada por escolares, ocorreu por 

meio de um projeto maior intitulado em “Comportamento Sedentário e 

Correlatos em adolescentes de uma comunidade do Pantanal Sul-mato- 

grossense ”. 

 
3.2 Caracterização dos Sujeitos 

 
A presente pesquisa foi realizada em uma escola municipal da rede 

pública, localizada na periferia da cidade de Corumbá, MS, selecionada por 

conveniência. Esta escola tem uma característica peculiar pelo seu 

atendimento aos estudantes ser de período integral. 

Primeiramente, a Secretaria Municipal de Educação emitiu um ofício 

com o parecer favorável à pesquisa (APENDICE A). Em seguida, foi realizada 

uma visita na escola em que houve a explicação da pesquisa e autorização da 

direção da escola. Depois foi realizado o levantamento do número de alunos 

matriculados e frequentes (N=54) no ensino fundamental dos anos finais (7º ao 

9º ano) junto com a coordenação pedagógica. 
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Após o levantamento do número de alunos, as turmas foram visitadas e 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE B) foi entregue, 

sendo realizada a explicação sobre a pesquisa e informado o dia da visita para 

as coletas de dados. 

 
3.3 Instrumentos e Procedimentos da Coleta de Dados 

No dia da coleta de dados, após o café da manhã, todos os alunos foram 

para a sala de informática (espaço maior da escola) e receberam as 

orientações sobre o preenchimento do questionário e o procedimento das 

medidas corporais. Neste dia, compareceram à escola 48 alunos que 

entregaram o TCLE, assinado pelos pais/responsável, e receberam o 

questionário de oito páginas com 32 questões. Todos os escolares 

responderam após a autorização. Durante o autopreenchimento do 

questionário os estudantes foram orientados a não se comunicar entre si. Tal 

procedimento foi adotado buscando minimizar as possíveis interferências 

indesejáveis nas respostas. Para essa pesquisa foi realizada o recorte das 

questões que contemplam somente a prática de AF (13 a 21) por meio do 

Questionário de Atividade Física para Adolescentes (Physical Activity 

Questionnaire for Adolescents, PAQ-A) validado por Guedes e Guedes (2015), 

conforme anexo. 

Quando o (a) estudante terminasse de responder todas as questões 

(média de tempo de 30 minutos), ele (a) entregava o questionário para a 

pesquisadora responsável e prosseguia para o corredor para a realização das 

medidas antropométricas (massa corporal, estatura e circunferência da 

cintura).  

Os resultados expostos a seguir são embasados nas respostas ao 

questionário, validado por Guedes e Guedes, tendo o total 48 alunos 

convidados para participar da pesquisa, porém apenas 30 responderam o 

questionário, e desses 30 houve a exclusão de 2, pois não responderam de 

forma completa o questionário. Consideramos, neste trabalho, as respostas dos 

28 estudantes em relação a pratica da AF, dentro do ambiente escolar e/ou 

também no tempo livre. O tamanho da amostra se acerca somente nos 

estudantes de uma determinada escola da região de Corumbá, logo a pesquisa 

só foi realizada apenas nesse único ambiente. 
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3.4 Análise de Dados 

 
Foi realizada a estatística descritiva por meio da frequência absoluta, 

sendo apresentadas em gráficos e tabelas elaboradas pelo Programa Excel do 

sistema operacional Microsoft Windows 8. 
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4. RESULTADOS 

 
 

A amostra final foi constituída por 28 estudantes, sendo 17 moças, com 

a média de idade de 13,5 anos, e pertencentes ao 7º (n=12), 8º (n=13), e 9º 

(n=3) anos do Ensino Fundamental dos Anos Finais. 

O quadro 1, mostra as diversas AF que os escolares realizavam ao 

longo da semana em seu tempo livre. Nota-se que em relação às modalidades 

que as garotas mais praticavam, a dança foi a atividade que teve maior 

destaque. Com relação aos rapazes, as atividades mais praticadas foram o 

andar de bicicleta, correr, jogar basquetebol e jogar futebol. 

 

QUADRO 1. Descrição sobre os tipos de AF praticadas no tempo livre de 
escolares de tempo integral, Corumbá, MS. 

 
Tipos de AF no tempo 

livre 
Moças 

Frequência Relativa 
Rapazes 

Frequência Relativa 
 ≥5 ≤5 ≥5 ≤5 

Pular corda 0 17 1 10 

Andar de patins 0 17 0 12 

Brincar de pega-pega 0 17 2 10 

Andar de bicicleta 2 15 3 9 

Caminhar como 
exercício físico 

3 14 1 11 

Correr 3 14 3 9 

Nadar 1 16 1 11 

Dançar 5 12 0 12 

Fazer exercícios em 
academia de ginástica 

1 16 0 12 

Fazer musculação 1 16 0 12 

Jogar basquetebol 1 16 3 9 

Jogar futebol/futsal 2 15 3 9 

Jogar voleibol 3 14 1 11 

Jogar handebol 0 17 2 10 

Jogar tênis de 
campo/tênis de mesa 

1 16 0 12 

Lutar, judô, karatê, etc 1 16 1 11 

Outras atividades 1 16 0 12 

 
Observou-se que nos últimos sete dias durante as aulas de educação 

física somente nove escolares relataram ser muitas vezes/sempre ativos 

(Quadro 2), dentre ele somente seis rapazes. 
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QUADRO 2. Descrição de escolares ativos nas aulas de educação física. 
 

 
 

Quase sempre/Algumas vezes 

 
 

20 

 
 

Muitas vezes/Sempre 

 
 

8 

 
O Quadro 3, mostra a prática de AF nos diferentes períodos por 

escolares de tempo integral. As moças tendem a praticar mais, ou seja, 

aparentam ser mais ativas aos finais de semana do que os rapazes, contudo 

esse índice foi o maior tanto com as moças como os rapazes, de serem mais 

ativos aos finais de semana. 

Porém, o maior dado alcançando e perceptível, foi o fato de a maioria de 

não serem ativos fora da zona escolar. 

 
QUADRO 3. Descrição sobre a pratica de atividade física em diferentes 
períodos por escolares de tempo integral, Corumbá, MS. 

 
Ativo fora das aulas 

 Moças Rapazes 
 ≥5 ≤5 ≥5 ≤5 

 

Ativos fora 
da escola 

manhã 

 

4 
 

13 
 

1 
 

10 

 

Ativos fora 
escola tarde 

 

2 
 

15 
 

2 
 

9 

 

Ativos fora 
escola noite 

 

3 
 

14 
 

3 
 

9 

 

Ativos final 
de semana 

 

6 
 

11 
 

3 
 

9 
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Nessa tabela fica perceptível o fato de o nível de AF nos finais de 

semana, serem mais elevados do que nos dias de semana. Porém, as opções 

assinaladas no teste de modo geral foi a opção nenhuma/pouco, com isso a 

frequência de AF durante a semana é baixa, não alcançando o que é 

recomendado mundialmente. 

 
QUADRO 4. Descrição sobre a frequência de AF praticadas nos dias de 
semana de escolares de tempo integral, Corumbá, MS. 

 
Frequência de realização de AF em cada dia da semana 

 Moças (17) Rapazes (11) 

Segunda-feira 9-Nenhuma/Pouco; 
2-Médio; 
6-Bastante/Muito; 

7-Nenhuma/Pouco; 
3-Médio; 
1-Bastante/Muito; 

Terça-feira 9-Nenhuma/Pouco; 
6-Médio; 
2-Bastante/Muito; 

4-Nenhuma/Pouco; 
5-Médio; 
2-Bastante/Muito; 

Quarta-feira 9-Nenhuma/Pouco; 
3-Médio; 
5-Bastante/Muito; 

9-Nenhuma/Pouco; 
2-Médio; 
1-Bastante/Muito; 

Quinta-feira 7-Nenhuma/Pouco; 
1-Médio; 
9-Bastante/Muito; 

5-Nenhuma/Pouco; 
2-Médio; 
4-Bastante/Médio; 

Sexta-feira 8-Nenhuma/Pouco; 
2-Médio; 
6-Bastante/Muito; 

5-Nenhuma/Pouco; 
4-Médio; 
3-Bastante/Médio; 

Sábado 8-Nenhuma/Pouco; 
2-Médio; 
7-Bastante/Muito; 

1-Nenhuma/Pouco; 
3-Médio; 
7-Bastante/Muito; 

Domingo 8- Nenhuma/Pouco; 
0-Médio; 
9- Bastante/Muito; 

2-Nenhuma/Pouco; 
2-Médio; 
7-Bastante/Médio; 
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5. DISCUSSÃO 

 
 

O objetivo geral do trabalho foi verificar a prática habitual de AF em 

escolares de uma escola de período integral, localizada na periferia da cidade 

de Corumbá-Mato Grosso do Sul. 

Os resultados mostram que as modalidades praticadas durante o tempo 

livre ≥ 5 vezes na semana foram a dança, caminhada/corrida e o voleibol entre 

as moças. Com relação aos rapazes, as atividades que mais tiveram destaques 

foram o basquete/futebol e andar de bicicleta e corrida. 

De tal modo é preciso analisar que modelos de corpo, ou seja, o padrão 

a ser visto como espelho ou referência, e as práticas aprendidas através da 

educação física com os conteúdos que devem ser ensinados como ginástica, a 

dança, entre outros, onde ainda é existente a separação de esportes femininos 

e esportes masculinos, quando são ensinados, são voltados apenas para a 

pratica e não dando ênfase nenhuma a fundamentação teórica que deveria ser 

vista e tratada não só no âmbito da pratica, do movimento em si, mas também 

dando destaque a história, a sociedade, a cultura (GIUSEPPE et al., 2007). 

Ainda que estejam tentando viver seguindo normas e leis pré-

estabelecidas pela sociedade atual que trazem a ideia de que o preconceito é 

algo antigo ou já inexistente, algo que ainda é recorrente, a dança e também o 

ensino do mesmo são revestidos por vários significados e concepções em 

relação a sua origem. Devido ao forte pré-conceito existente sobre a dança, 

muitos professores ao tentar ensinar este conteúdo, acabam caracterização o 

próprio sentido da palavra dança, em outros nomes. O professor acaba agindo 

dessa maneira, para que assim todos acabem participando, pois ainda na 

nossa sociedade é muito forte a ideia de que a dança é algo, a ser feito apenas 

pelas moças, ou seja, uma atividade feminina, sendo que a dança em nossa 

cultura, não é não é algo somente ligado a delicadeza, como muitas pessoas 

pensam. Percebendo isso na pesquisa, é visto que a dança é um conteúdo que 

precisa ser mais bem quisto, uma vez que é mais praticado entre as moças, 

então a escola que possuem subsídios, seria algo de muita relevância e 

importância que o ensino desse conteúdo acontecesse, de uma forma 

sistematizada e de forma crítica, para que assim os rapazes similarmente 

possam praticar esta atividade com uma maior frequência e consequentemente 
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entender, acontecendo assim o enriquecimento do conhecimento e derrubando 

a ideia de pré-conceito (MARQUES,1997). Logo assim, vemos que diversos 

fatores podem influenciar nas opções de atividades que são desenvolvidas 

tanto pelas moças, tanto pelos rapazes. Fatores como a cultura, o gênero 

sexual, ambiente, entre outros. No estudo de Da Silva, Melina assim como os 

resultados encontrados aqui, nesse estudo desses autores também aconteceu 

o fato de a prática do futebol estar atrelada com a cultura, sendo assim mais 

exercida pelos rapazes e a dança sendo exercida mais pelas moças (DA 

SILVA, MALINA, 2000). 

Com relação ao futebol, ganha sempre destaque por ser uma atividade 

muita conhecida no nosso país, pois faz parte da cultura, e também por sempre 

ser proporcionada pela mídia de maneira geral (MATIAS et al., 2012). Os 

rapazes em si possuem uma maior associação às práticas que são coletivas 

como o futebol, basquetebol e outros, diferente das moças que optam por 

atividades individuais como a dança, embora pareça que a cultura tenha forte 

influência nas práticas de atividades físicas, aparenta sempre haver essa 

afinidade por gênero sexual. Atividades como musculação, futebol entre outros, 

estão mais ligadas ao gênero masculino e atividades como dança, ginastica e 

outras já são mais presentes na vida de estudantes do gênero feminino 

(NOBRE, 2006). 

É perceptível o fato que a prática de AF é algo complicado se levarmos 

em conta o desempenho, pois isso sofre diversas influências de numerosos 

aspectos, diversas causas levam os indivíduos a optarem por estilo de vida 

mais ativo ou também a ser menos ativo. Pois percebemos que não é só fator 

biológico que influencia as diferenças de práticas de um sexo para o outro. Mas 

o próprio contexto social, o englobamento de tudo, como família, a mídia, a 

escola, entre outros. Tudo isso irá junto com classe social e o gênero, irá trazer 

muitas possibilidades de prática ou quase nenhuma (GONÇALVEZ et al., 

2007). 

Outro fator relevante foi a questão dos alunos, a percepção em relação 

as aulas e se sentiam ativos durante elas. Percebemos que a maioria dos 

alunos se sentia quase sempre/algumas vezes, ativos nas aulas de educação 

física. Um estudo realizado por Priore percebeu quais eram os motivos dá 

pouca ou quase nenhuma participação nas aulas de educação física, uma 
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delas foi o empenho, obrigação das aulas em relação ao professor e outra 

coisa foram o a eliminação dentro da própria zona escolar, ou seja, a exclusão 

(VIEIRA et al.,2002). 

E isso tem que ter um olhar mais a fundo, pois as aulas também devem 

contemplar aqueles não são tão capacitadas, as aulas devem servir para isso, 

desenvolver as competências e assim elevar os níveis de pratica. A prática de 

AF deve ocorrer de forma prazerosa, para que consequentemente essa prática 

se tornar algo rotineiro, que faça parte dos hábitos de vida. Entretanto, é algo 

muito difícil e se pensarmos bem, somente a educação física ser responsável 

por tornar os estudantes mais ativos, é errado, pois outros fatores e 

intervenções também fazem parte do contexto social dos alunos. A escola tem 

e deve cumprir seu papel, proporcionando e buscando essa prática prazerosa 

que ocorre na Educação Física, mas a educação vem do berço, ou seja, a 

família também deve ter responsabilidade. (NOBRE, 2006). Com os dados 

coletados na escola de tempo integral analisada, observa-se que os rapazes 

possuem maiores pré-disposição a serem mais ativos nas aulas do que as 

moças. Diversas pesquisas a respeito da AF em jovens comprovam que as 

moças são menos ativas e os rapazes são mais ativos (DE FARIAS JUNIOR; 

LOPES, 2008). Assim como foi percebido nos resultados encontrados nessa 

pesquisa. O meio social, ou seja, a esfera em que o indivíduo se localiza, pode 

efetuar uma vigorosa importância em relação ao nível de AF (DOWDA, 2001). 

E condições econômicas e localidade, também influenciam e devem ser 

consideradas (GONÇALVES, 2007). 

Terceiro ponto a ser discutido na pesquisa, é em relação a vida ativa fora 

da escola, para tanto as moças, para tanto os rapazes. Os resultados 

encontrados na pesquisa apontaram um fato interessante, pois durante os dias 

da semana os níveis de AF se apresentam baixos, contudo aos finais de 

semana, os níveis de AF se elevam tanto em relação às moças e similarmente 

os rapazes têm que levar em conta o fato de tratarmos de uma escola integral e 

isso também influencia no tempo livre dos alunos. Contudo, os resultados 

encontrados confirmam o pequeno nível de AF, sendo de modo geral nas 

moças e nos rapazes, mesmo os rapazes sendo mais ativos. Esse aumento da 

AF em relação aos dias da semana, só irá ocorrer se for por proporcionado 

atividades que eles mais gostam durante a semana, fazendo com que haja 
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melhora na saúde de início a curto prazo, para que com o tempo se tornar algo 

benéfico e de forma duradoura (DA SILVA MALINA, 2000). 

O último ponto a ser discutido tem relação a frequência semanal de 

atividades praticadas, analisando por meio do questionário qual o nível de 

prática de acordo com a intensidade, contendo as seguintes opções: 

Bastante/Muito, Médio e por último Nenhuma/Pouco. No quadro 4 que está 

situado na parte dos resultados, a maior opção assinalada foi a 

Nenhuma/Pouco. Evidenciou-se, então, o baixo nível de prática de AF, ainda 

que elevada nos finais de semana, não atende o que é recomendado. Na fase 

da adolescência, os indivíduos tendem certa forma aos poucos diminuir o nível 

de AF (BRASIL, 2001). Isso acontece devido aos diversos fatores que fazem 

parte do contexto social, como o aumento de atividades que estão relacionadas 

a trabalho, a estudos, entre outros. Assim, como outros fatores podem 

influenciar para a redução de uma vida menos ativa como: pouco espaço para 

a prática de atividades físicas, a insegurança e também o maior acesso à 

tecnologia. São fatores cruciais e que fazem parte do cotidiano da vida dos 

estudantes nos dias atuais (LAZZOLI et al.,1998). 

A Organização Mundial de Saúde segue a ideia de que a prática de AF 

feita regularmente afasta o indivíduo de diversas doenças que podem trazer 

problemas de saúde, sendo que a prática serve como uma forma preventiva 

(WHO, 2017). 

A recomendação é que consista em 60 minutos ou, além disso, de 

atividades físicas moderadas, sendo que isso deve acontecer durante cinco 

dias da semana ou mais, a prática feita de forma regular ajuda na ascensão da 

saúde e por consequência trazendo uma melhora continua na qualidade de 

vida, tanto nas fases iniciais da vida, e por seguinte na fase adulta, sendo uma 

prática habitual, visto que a AF é um fator crucial nas características físicas de 

um adolescente, sendo algo vital e importante (LUCIANO et al., 2016). 

A AF em crianças e adolescentes deve ocorrer de forma habitual, 

tornando-se algo cotidiano. É necessário que a educação física escolar sempre 

incentive a prática da AF não só na fase da adolescência, mas sim para a vida 

toda, de forma agradável e divertida, evitando ao máximo a exclusão daqueles 

menos capazes. No entanto em um modo de competição desportiva tem seus 

prós e contras. Os contras são: a busca do desempenho, consequentemente 
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uma serie de cobranças. Os prós são: a melhor socialização e um maior 

aspecto educacional, pois vão ocorrer situações que trazem uma experiência 

na vida. Porém, o campo lúdico sempre deve sobressair ao campo da 

competividade, uma vez que os praticantes são crianças e adolescentes. A AF 

deve ser implementada de maneira efetiva na sociedade, pois é uma 

prevenção com inúmeros benefícios à saúde (LAZZOLI et al.,1998). 

Ao pesquisar o tema da atividade física no contexto voltado para escola 

integral, deu a perceber que os resultados discutidos estão presentes não só 

neste trabalho, mas também em outros estudos. Enfatizando as contribuições 

da atividade física, as divergências entre o que deveria ser seguido, porém 

muitas vezes não ocorre como deveria, ressaltou que a escola integral é mote 

para outras pesquisas relacionadas a atividade física e seus questionamentos. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Pode-se concluir que poucos escolares parecerem ser fisicamente ativos 

diariamente no tempo livre, tanto durante a semana como nos finais de 

semana. Além disso, as atividades físicas relatadas foram aquelas que 

requerem menor custo para os jovens (dança, caminhada, esportes aprendidos 

nas aulas de educação física). 

A promoção da prática regular de AF possibilita aos indivíduos 

benefícios sobre a saúde, tanto de maneira rápida, mas também em longo 

prazo. Com o estudo realizado, destacamos ainda que passem um maior 

período em ambiente escolar, é perceptível a falta de uma proposta voltada 

para uma melhoria em relação ao tema base. Seria interessante a efetivação 

de programas de AF voltados para os adolescentes, tendo o objetivo de realçar 

e melhorar o nível de AF a fim de elevar e assim se torne suficiente e 

satisfatória, especialmente nos dias de semana, já que nos finais de semana os 

estudantes possuem tendência a serem mais ativos, como é apresentado nos 

resultados desse trabalho e de outros pesquisados. Ressalta-se ainda que 

atividades como o futebol e a dança, entre outros necessitam ser incluídas, 

uma vez que são as mais populares entre os adolescentes, propiciando dessa 

forma, uma maior aderência aos programas. 

A escola integral e a prática de AF são temas que merecem maior 

visibilidade, pois apresentam conteúdos que possibilitam pesquisas com 

enriquecimentos de informações a fim de promover a prática de AF em 

adolescentes oferecendo mais oportunidades nas aulas de Educação Física e 

fora dela. 
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